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/lb f)irep;âh do," Seroicos (1«

1""1! 'UrhulIi-::£1Çào,. coujurn omen-
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te com a Câmara M u n icipal

estão procedendo ao reconheci- �

meuto doe 1'0Ç08 publicos do <'0/1-

celha, a tim de serem tapodo» e

dotados de bombee ae eteroçâo cie

água;
�STÁ já ultimado o proceeso
.._ para aquieicão da uttim a

parte aa Horto el' j,;l Rei.
seudo li escritura assinada ua fi

prõxima semana;

�STÃO em constrllção os edi

.... [icios escolares de Bertiar-
,

dinheiro - Amaro Gonçal-
ves - Malhâo --;- Porta Nova e VOl'- .......�•.IIIII!I�!!IIIl-...II!III!!IiI.-IIIIJI!II!!!III�I'!I!II."-!!I!!!I-�IIIIII!!""!lIII!I"'-"
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,.-. iE'ST�G>. decorridos dois anos - perfaze,m-se no pró�imo
o" dla,25 do corrente - que tomou as redeas da s dm in is-

(Ji" .

tração local, um novo, médico distinto, tal.írense.cem
, por, cento: o Dr. Jorge Augusto Correia . .t:, público e

notório - através dos seus comunicados informativos,
eme nados da Câmara - os benefícios que, da sua esforçada

. e irrtel igente acção, a nossa Tavirs já obteve.
ÀrSUQ: operosa actividade em prol do seu concelho é da

t) _ quelas a que não se pode recusar autenticidade .e've lor notável.
Desde a primeira hora q ue transpôs' os umbrais da «do

�mus murricipálfs de Tavira, e neste"'curto lapso de tempo, o

lídimo filho da cidade d·o Gilão, em «arrancada apocs.l ípri-
Ica», modifica o ambiente do iIlIIIIlIlmlllllillil"'iiBI__'IIIIIII_(IIIIIlIIIIIIIIi_';
s, burgo taV,irense, que era já de"
" desconfiança ,e de relevan te Procissão de Cinzas
.apatia, num elima de fé e de
esperança, obtendo para a ter

ra que lhe foi berço, inestimá
¡;,ve.is bens e vultosos valores,
Tados o sabem, desnecessá

rilÚ'se eornaenumeeâ-Ios aqui,
mas, pela sua valorização, po
de ..se mesmo. apodar a acção

. "do. presidente do município de
I T'avira, corno operação-pio-
gresso de Tavire,

.

Não se limitou o .Dr, Jorge
Coneia � esperar que do 'céu
caíssem os melhoramentos que
o

'

concelho necessitava, foi
ma is Ionge, pediu, insistiu (e
quem insiste ••. vence), tornou
a solicitar, até que os seus ar

gumentos (inteiramente jus
tos) que não. só' eram: os do
p'�.e,s.tide�t:e da Câmara" mas de
todo o concelho, foram devida-

.... 'me'nte considerados e lornados
,ePl- Jrealida,de,.

q pitoresco Vale da Asseca, um dos mais lindos arredores de Tauit a,
onde se diefrutam panoramas ineequecioete,

Reahza-se hoje, conforme, noti
ciàmoa, a pomposa e rradícíonal
Proctssão de Cinzas, uma das-mais • � .... ...._.
belas manifeatações reltgíoaas da
cidade. �

T R,O V' A·Tavira, como de costume, rece-
, be r á

hoje centenal'! dé forasteiros
ortnndos. de diversos pontos da

provincia. Dezenas de excursões
se encaminharão, na parte da ma

nhã, em direcção à Mata da-Con
ceíção, e, na parte da tarde, CDn-

,',centrar-se-ão na cidade para assis
tir ao Imponente acto relígíoso.

Continua na 3.a .pàgina

b o
POVO português escrev eu., mais

",,'1
lhante da sua História. Não será

�
dia 16 de Fevereiro de �\......,..._������.,..........,..���

, 1961. E se o dia 23 de "�'�"'p:o: r: Jo""se' ·A".::R-�I?elo��
Janeiro, nos mostrou ,�

que os piratas,'os ladrões e os .:- ..

inimigos, da rPátria I?ode� �aparec�,r dum, momento para ()

oujrç, também o dia 16 'do corrl¡!nte nos mostrou que os Por
tugueses de �em" ainda, e �empre apa recem, isto na altura
próp ria, para mostra rem àqueles Ind ignos ¡

,

"

• � IIIIIi__•·_. Que Portugal, não morreu,

Porque' n'ão" 'foi a-indar cria-da 1.u,,"
trem 'inone nunca embora sur';

I jam, ainp� maus e ,rudes úHhos,; ,
.

.

, ,

� «-COI£.r-.:ei�·d-o Su » -

ê, se "estranha¡s embições tem

ao lu,n 8:,,"','d e J.,�u r i s,'m o'"d, e '11'
.

;a:v ir â ?- Entrou no 43.0 ano de vida eate � ;:�f!V�����:�llh����l:, aind�
, nORSD prezado colega, que se pu-

., Não podernos duvidar que é
hlíca na capital, algarvia I!Db a h . .

competente e inteligente dir-ecção «
nas oras rrrstes que se reco

do S,r. Dr. Mário Lyster Franco, . I}h�cem os amigos, li, que o

distintD escritDr e jornalista, Povo Português sabe,' 'como
Orgão de brilhantes tradições e sempre, escolher o caminho do

defens.'Or acérrimD dDS prDblemas" De�er, e i�to na hora própria.dD �lgarve,_«Corteio dD Sub faz . .

narte daquela ImRrcnsa amiga que ';; Ele soube quão feia e triste
muitD consideramos, fora a .I,\cção dós p.1¡,atns nÚ·.
Por tal mDtivo endereçamDs ao mj!ros um e dois.

seu ilustre Director e• .nosso pre- 'Coube que o Mnndo, o dezadq a.migo, �s mais expressivas � r

•• felicitaçp,es, CD� VDtDS de, fi?uitas Bem, repudiou a façanha da-
prosperid�des para 'o seu jDrnal. quelés V;ândalos:,qu.e àind� não

,pr,estaram contas ,perante os

HOIJ?en,s. Soube escplhe,r, ep. tão
• _ qual o,caminÍlO as seguir. E

assim., nessa tarde m.�morável,
do Algarve, do Minho, daquí
e dali, todo o Bom,'Português
se deslocou ao cais de Alcan
,.'tara, para� dizer p,resente na

hora própria, aos B.,ravos tri
pufantes dC6�,$ant$ Maria. E
,todos sabemos cproo foi! senti
da essa mli1_?if�ptação. Tpdos
se,ntimos que 9S olhos §eL nos
ia.m orvalhando ao tomarmos

conhecimento de como decor
ria a� homenagem. Se até Sa
lazar quis aparecer para maior
�culminância I
E caros leitores é int.eres-

uma págin,a bri
jámai� 'ohridlldo o

I

==��������=-�--ê

1("
Cada dia t!_m-ouroro,

,
-

j S�I de �nmno ou sol de ·Agosto c.
, '·So no-olmo de quem choro I
: � t sempre, 'sempré sol·posto.

,

=== :,0. �arla de.Carvalho

S·
E vÍ\rémos nunia,épocà que se não cp;mpadece com demo-

'1' 'ras nem estudos cotnplicad<:s, _que se traduzen: �final
, l' 'lium protelamento que se nao coaduna com a ehca do

Estado Novo, e, sé! está dito, redito e comprovado que o
'\'. Algarve te� razões de sobra para ter a sua zona de
turismo, porque razão ainda não se criou?

Tivemos con,hecimento de que durante o ano ftndo a Câ
mara promoveu várias instâncias junto das entidades -com
-petentes para que fosse criada a zuna de Turismo de Tavira
e como até à data nada' mais
se souhe, resolvemos de novo

perguntar o que hà acerca de -

tão magno problema a fim de
podermos elucidar o' pú�lico
que �vidamente aspi�a por es

sa determinação que im'plici-
tamente está ligada a tantos

assuntos que se prendem com

os interesses locàis.
A u,rhanização da excelente

prah de Tavira, a construção
da ponte sobre o rio, etc, etc,
'são problemas que dependem
dessa criação. Em fàce de tal

'CDntinua na 2.a'pàgina
, ..t .,-� •

Banquete'de Homenagem
aa Or.Jo,rgeCorreia

CDnfDrme notlciàmos nD último

nú���r'O dD nOS80 jDrnal, o ban
quete' de hDmenagem ao sr. Dr.
jOfge Correia,,_presidente da Cão,
mara de Tavira, promovidD pela
Comissão:CDncclhia da UniãD Na·
,donal e pelas -Juntas de Fregu,esla
dD CDncelhD, realizar,se-à, na n'Oi-

.,
'

.te de.25 dD corrente, data dD 2.°
aniversário da sua p'Osse, nD lu
XUDSU HDtel Vasco da Gama, em
Monte tiDrdo.'

.

As inscrições cDntinuam abertas
nas sedes das-juntas de Fregue"-

.

sia, na ComissãD CDncelhia da
União NaciDnal e na Redacção do
«PDVD AlgarviD».

.

. ;Esélare�e�se que aD banquete
assistem senhDras. contando-se
neste mDmento jà CDm alguplas.

inscrições.
' ,

ru;

c ·

·

..". � �
A memória do_Piloto Na�ciment'o Costa

MEIA
noite ... um a hora .

ti

..

E;curí;dã()P.r�dfunda .

,

. entorpeClmento os sen-

v� tidos •••
--

Escuridão em que as

formas, subtraídas à luz cruen
ta do dia, se esfumam, se fun
dem e diluem e desapar!'!cem
deixando de entravar todos os

arrebatamentos de que o pen
samento é c�paz .•.

Desaparece a bar.:r.eira. que
intercepta ao eu a ampla _yisão
do Cosmos ..•
Espaço e tempo deixam de

ter significado e o pensamen
to no mesmo instante em que
se eleva à maior altura para

beijar a mais rutilante estre

la, e com ela comungar no seu,

estonteante brilho, precipita-
.

-se np..:qlais profundo abismo
do tenebroso inferno das maio
res abjecções ...
Hora em que no mais recôn

dito âmago do eu o instinto re

toma o seu império libertando:.t
o pensam'ento dos obstinados
grilhões da razão e lançando-o
nos vOos mais insólitos.
Ho�;' proplCla ao sonho,

mesmo em estado de vigília.
Sonhos em vigília I. .. SD

nhos os mais queridos de to-,

dos, sonhos que a mente bus':'
'

ca porque deliciam l ...
Sonhos em que as pesadas

asas da esperança se aligeiram
para tornar em realidades tan
gíveis, palpáveis, os anélitos
de execução mais difícil. e' até:"
impossível!. ..
E assim decorre a efémera

vida do homem, porque' viver
mais não é que a perseguição
de fugitivos sonhos que ao

realizarem-se logo. se de�do
bram noutros e mais outros
sem fiml ...

CDntinua na 2.a pàgina

Actua.lidades Internae,ianais
CDntinua na 3.: Pàgina'
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Mis�ricórdia d� Tavira

Para adaptação-da Consulta-Dis
pensáriD. na luta contra a tuber
culose, fDi concedidD um subsidio
eventual de 25.000$00, pelo LA.N.T.
a esta Miseri�órdia.--,- w

Misso,de sufrágio
POi al'na ·i!!__piru�st�llenIO rusta Junta Distrital de F§lro

l' A Câmara Munic,pal de Tavira
IlHll1dVtl. celebrar. na igr,'jn de
S"nt:� Mnrin do (':\I<.t,�l(), nD P'�8Wl
do,dia ri du corrente. pl'lall JO ho·
r"",. uma mil-lRa por alma do pilotD
r... J8C'Inl<.'Htu Co�ta. mOrlo ti bordo
ti(1 paqu' te S¡'n�a M<:ria
A0 . picdof¡I) actq., a�RistiraQ1 a8

(·l1lidad.,s lJficiais do cDncelho,
gente do pOVD e, I!Dhretuq9,. mui
fUI! l!enhD:raM.

h
"

"
OR 'Ofício!\¡ f1-idebres f'Oram pre-Jo n F. Kennedy e szza Esposa, Jacqueline. dlllgem-l:ie l,ara sididos pelD rev. jacinto RDsa," o Çapitólio onde decorreram as (Jeril1,1(>�ia,8 da posse. D i d 'T' i

.

" ',,,,,,- r or � ...-{lv ra.

Recebemos 'O planD de actl,.vlda
de, b,afJes dD DrçamentD e orça
mento 'Ordinárlu 'para 1961. Nele
tie prevê a inauguraçãD do M!-1seu
EtnDl{ráficD Regional, que funcio
_nar,á nD próximo ano e 'Ocupará
tDdD 'o rés,do-chão da sed� da

junta Distrital, alem dos habi�uais
subsídi'Os para CDncurSDS pecuA
riDs, para a publicaç[lo de i\lven
tàriDs dali relíquias arqueológ-icas
e históricas dD distrltD, para a

concessãD de auxilio aos inatitu
tos'cultarais, etc.

(

)

Uma hora ••. duas horas •..
ou talvez três •••

Co-ntinua nfl''S.8 'pàgina'



2 POVO A�GARVIO

Porque 'não foi ainda criada

a zona de turismo de Tavira?

Assim é política
sr. Presidente!

Por esse

mi Pel(J, .

.

fJ.ou ¡TJC ia
País fora ...
� .i��"",... _

Contlnuaçào da loa pàgina

demora resolvemos mais uma

vez abordar o sr. Presidente
da Câmara sobre o assunto,
o qual nos informou que já
foram feitas duas exposições
nesse sentido, dirigidas respec
tivamente aos srs. Ministro da
Presidência e Secretário Na

cional de Informação e, como
nada de concreto resultara, re
solveu solicitar uma audiência
desta última entidade para ex

por a necessidade imperiosa de
tal criaçãa. ,

O sr. Secretário Nacional
de Informação comunicou que
neste momento não estava em

causa a criação de zonas locais
mas sim a criação da Zona de
Turismo do Algarve. que bene
ficiará as cidades e vilas al�

.

gs rvias onde não existem co

missões de turismo.
Porém. continua-se a espe

rar sem que até à data tenham
sido criadas as zonas de turis
mo do Algarv� ou de Tavira,
com manifesto prejuízo para o

progresso turístico.
Parece-nos que tal problema

não está certo pois o Algarve
é continuamente visitado por

centenas de estrangeiros, que
muito viriam contribuir para
o seu impulso turístico e eco

nómico se a máquina estives
se devidamente montada.
Se no espírito do Governo

paira a ideia de tornar cada
vez mais atraente aos olhos
dos estrangeiros as belezas na
turais deste lindo e florido rin
cão, que ê Portugal, não se

compreende que o Àlgarve,
onde existem as melhores
pra iu da Europa, no dizer dos
entendidos, continue a marcar

passo, isto é, a atraæar a reso

lúção de um problema que po
de considerar-se vital sob o

ponto de vista econõmíco,
Há dias já foi criada a zona

turística de Leiria e quan to
tempo teremos nós de esperar
ainda para que seja criada a

do Algarve?

Continuação da La Pàgina

Assim, é política I
Servir não quer dizer serv i-.

Íismo,
Serve-se 'pelo amor à terra

que nos viu nascer; Serve-se
pelo impe.cioso dever de pu
gnar pelos direitos de uma po
pulação da ordem dos 40.000
habítantes ¡ serve-se por um

ideal, por uma doutrina. por
uma política. Porque, sem fé e

sem um .ideal que nos norteie,
é-se um povo sem alma I

,

Reune o Dr. Jorge' Correio
apreciáveis e hrilhanres qua
lidades para exercer o alto car

go em que o investitam há dois
anos e disso tem ele dado so

bej'\s provas.
Ã sua extraordinária e dinâ

mica acção de trabalh�dor de-
.

ve-Ihe já o concelho de Tavi
ra valiosos serviços entre. os

quais a Escola Técnica - um

inestimável, um dos maiores
bens que a cidade ue D. Paio
podia aspirar - assim como

outros que vêm. num futuro
muito próximo, dar um gran
de incremento no sector pro
gressivo da "bela adormecida».
Em todos os ângulos e por

todas as facetas da máquina
municipal se reconhece ter a

domus murricipâl is tavirense
à sua frente uma figura de
prestígio. de envergadura e de
moral política sã e firme ao

regime em que está integrado.
E isto só bedeficia Tavira pe
lo muito que ainda espera da
sua política adm'in istrativa e

nacionalista.
Assim, dentro da política do

regime, faz a política do con

celho, aquela que, nomomen
to presente, em que o Mun..lo
vive debatendo-se em climas
de incerteza e morticínios,
aquela que melhor pode servir
os interesses de Tavira.
No próximo dia ,25, vai o

nosso querido amigo e ilustre
presidente do município tavi
rense, ser calvo de uma maní
festação de carinho e de apoio
à sua obra já realizada.' que se

traduzirá, certamente, numa

,n u têntica jornada nacionalis
ta, á qual se digna presidir a

presrígiose figura de algarvio
e de grande amigo da nossa ,

terra, o senhor Governador
Civil de Faro, Dr. António
Baptista Coelho, vendo-se nes-

.

sa homenagem, a inequívoca
prova de �tatidão ao Homem,
ao Político e ao Tavirense que
fez renascer no coração dos
seus conterrâneos a certeza,
a absoluta certeza de que, Ta
vira será sempre ouvida pelo
Governo da Nação I
Bem de IOhge, li! exprimindo-

o sentir dos bons tavirenses
que mourejam na capital do
Império Português, com viva
satisfação me associo à mere

cida e justa homenagem que a

nossa Tavira lhe vai prestar,
augurando-lhe as maiores fe-·
licidades e facilidades no novo

Â () dar p()��e ao novo sub
� secretário de Estado do

Fomento Ultramarino. o

titular da pasta do Ultramar
pisou q'Je em terras portugue
sa s de Africa. Ásia e Oceânia
todos estão cada vez mais cons
cientes do quanto é necessária
a completa união de todos vis
to que só por meio dela poder
mos opor-nos aos inimigos da
moral estabelecida, do progres
so e da ordem, da estrutura

social e da civilização do Oci
dente, de todos os valores que
defendemos.

()' crí.icos des lernals diá
rios de.Lisboa reuniram
-se num e Ímoço para en

tregar a Mariana Rey Mon
teiro o prémio atribuído à
melhor Interpretação de 1959
e proclamar os premiados em

1960: ínterpretaçâo feminin a,
Àmélia Rey Colaço; in terpre
tação masculina, Rui de Car
valho; encenação. An tónio
Manuel Couto Viana; teatro
ligeiro, Eugénio Salvador; e

autoria, Bernardo Santareno.
Presidiu ao almoço a Insi

gne Palmeira Bastos e fez o

elogio Mariana Rey Mon tei
ro, Gustavo Matos Sequeira,
decano da critica teatral.

IIIi.J Á cidade de li�bGa serão
I� construídas este ano

3528 habitações de r en

da acessível. 2471 dessas ha
bitações serão atribuídas às
seguintes entidades: Institui
ções de PrevMência, Serviços
indicados pelo Ministério das
Finanças para a construção de
habitaçõespara fucionários pú
blicos, Serviços Sociais da Po
lícia de Segurança Pública e

Fundação -Cardeal Cerejeira.
As restantes 1057 serão des
tinadas a: casos urgent.es de
realojamento e- à construção
de casas de renda limitada.

Â () temar posse do ·lugar
� de Comissária Nacional

Adjun ta da Mocidade
Portuguesa Feminina para o

Ultramar, a Dr.a Maria José
SIllema referiu-se à importân
cia da formação das raparigas
na sociedade actual e aceneuou

que o momento presente não
se· contenta com soluções de
compromisso pois exige a cola
boração bem consciente e acti
Vil de todos, na obra comum ao.

serviço da Pátria.

Teatr() Án.vnlG Plnheirtl
- Espectáculos da semana

Hoje, para maiores de 17 anos,
Nethelie, com Martine Carol,
Franck Marshal e Mischa
Auer. Em cornplemenro, O
sexto homem, em tecnicolor,
com Richard Widmark e Don
na Reed.
Quinta-feira, para maiores

de 17, Kssim o bandido. em

cinemascope e tecnicolor, com

Victor Mature, Anne Aubrey
e Anthony Newley. Em com

plemento, O mordomo da ilha
deserta, em tecnicolor, Com

Kenneth Moore e Cecil Par
ker.

•

MI�erlcvrdia dfl Tavira
Doentes operados no mês de
Janeiro:
Maria Claudina Martins,

Francisco Manuel Ventura.
Custódio Pereira Rosa, Cle
mentina C. Gregório, Maria
Custódia Guerreiro, Abílio
Natílio Palma, Fausto Natí
lio e Celestino Domingos Pe
reira, todos de Tavira; Lú
cio do Nascimento Cavaco
e Sabina Maria, Santa Cata
rina ; José Francisco Junior e

Maria José, Conceição; Maria
João Martins, Cachopo.

Casamento - No paseado dia
12 do corrente e na igreja paro
quial desta terra, conaorciou-ae a
sr.a D. Maria do Espirito Santo
Evangeltsta, filha do sr. Manuel
Marques Evangeltsta, agricultor.
e da tlr.S D. Ilda Vtegaa, já faleci
da, com o ar, Eugénio de Mat08,
funcionário da CUF no Barreiro,
filho da sr.a D. Virginia Miranda e
do ar. J08é de Matos.

Apadrínharam o acto, por parte
da noiva, a 8r.S D Maria J08é Men
donça Felicio e o er, Sebastião
Martins Palmeira, proprtetàrto, e,
por parte do noivo, o 8t' Joaquim
Gomes Padre-Noeso. proprletàrio
no Barreiro, e a 8r.· D. R08a Ribei
ro, também resídenre no Banretro,
Na «corbetlle) viam-ae valiosas

prenda8.IA08 notvoa, que vão fi
xar residência no Barreiro, dese
[amos multas felicidades.
Partidas e chegadas - Na com.

panhia de suas famillas esttver-am
a passear alguns días de férias
neata localidade a 8r.S D. Maria da
Piedade Viega8 Neto, funcionària
do Ministério da Economia. o sr.
Joaquim de Freitas Madeira T ei
xeíra, funcionário da C.G.D.C P.
em Lísboa, e o IIr. Edmund-o Go
mes Fialho, aluno na Aviação na
Serra da Carregueira.
- Tivemos o prazer de ver na

Luz de Tavira o ar. Dr. Arnaut
Pombe iro; que exerceu durante
alguns anos a medicina neata fre
gueaía e que é actualmente preaí
dente da Câmara Municipal de
Barquinha.
Necrologia - No paseado dia 12

do cort-ante faleceu no sitio do.
Arroio, deata freguesia, a 8t'.a D.
Maria do Carmo Mariae, de 23 anos
de idade, natural de Estoí, A fale
cida era casada com o IIr. J08é Pe
dro Ramos, proprietário, residen-
te no mesmo sitio do Arroio. mãe
da tI,r." D. Maria Celeste do Carmo
e d08 8r8. Vitorino de Sousa Pedro
e José Mattae Pedro, sogra das 8r.aa
D. Mirandolina da Conceição Fee
ro, D Maria Clartaee Pedro e do
sr. Joaquim António Pinto e avó
da 8r.a D. Floripes Matilde do Car- /

mo Pinto, casada com o sr. joa-
. quim Pacheco da Costa. e das me.
nínaa Maria Helena Pinto, J08élta
do Carmo Pinto e Ptácída Marla
Pedro e do menino Idalécio Stlvê
rio Ferro Pedro.'
No seu funeral, para o cemitério

desta freæueala, Incorporaram......e

Inúmeras passoas. Á família enlu
tada apreaentamos sentídoa l'ê
eames.

Baile da Pinhata - Reafiza-ae
no próximo domingo, no salão de
festas da Socredade R. M. Luzense
e para os seua aeaociados, otra.
dlcional Baile da Ptnhata, com II

colaboração de uma excelente Ol'�
queerra. Um grupo demeníuas e8-

tá a proceder à ornamentação dl\
pinha, poi8 e8te ano mostra um

efeito diferente dos a.nteriores.-C.

Pela Empresa de Espectá
culos Tavirense foi oferecido
um donativo de Esc.2.440$00
produto do espectáculo reali
zado no dia 22 de Janeiro p, p.
Um gestó nobre há que as

sine lar de um dos funcioná
rios desta Empresa, que man

dou juntar ao produto do es

pectáculo a importância do seu

honorário dessa noite de tra

balho.
Gestos tão altruistas não

podem deixar de merecer uma

especial referência, porque, in-
. dependentemente, da impor
tância, revelou um 'espírfto bem
formado e consciente de que
todos, ricos, pobres ou reme
diados, temos o dever de auxi
liar o nosso Hospital. para

que ele a todos possa servir.
quando necessário.

•

farmácia de�ervl�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmáda
Aboim.

VENDE-SE
Uma courela de terreno que

leva 9 alqueires de semente,
COm casas dé habitaçã() com 3
compartimentos, ramada e pa
lheiro e mais dependências,
com amendoeiras, oliveiras,
figueiras e ameixeiras, no sítio
da Fortaleza, Conceição de Ta
vira, onde se aceitam ofertas
até ao dia 15 de Março.
Quem pretender dirija-se a

António de Jesus Canau, no
sítio das Solteiras - Concei
ção de Tavira.

Rssinal O «POUO RlgaruJo»

AV I S O.
Tendo falecido no dia 10 de

Janeiro de 1961, na sua resi
dência, Rua da Liberdade, em
Tavira,Maria Cândida Valen
te Vidigal, no estado de sol
teira, filha de João Valente e

de Cândida da SoIedade, nas
cida no dia 1 de Agosto de
1876, na freguesia de Santiago,
do concelho de Tavira, previ
nem- se todas as pessoas que se

julguem com direito aos bens
d.eixados pela referida falecida,
a comparecerem· 'na Câmara
Municipal de Tavira até ao

dia 31 de Março de 1901.

ano de gerência administlati
va que se inicia por estes dias.·
Bem haja pois, sr. Dr. Jorge

Correia I
Por Tavira e por Portugal

lillre e independente I

LlJl� s. Pere�

Assembleia Geral Extraordinária·

CONVOCATÓRIA
A pedido da D;rel:ção da Companhia são convocados

os Sr-s. Accionistas a reunir-se em Asse,nbleia Geral Extraor
dinária, na sede da Sociedade, nesta cidaJe, no dia 12 d.e
Março próximo, pelas 15 horas, para deliberar sobre os se

guintes assuntos:
Autorizar a Direcção desta Companhia a subscrever

com o número de acções que seja possível dentro das con

dições financeiras da Companhia, como uma das accionistas
fundadoras para a constituição de uma sociedade anónima
de responsabilidade limitada, com a denominação (UNIPES
CA - União de Pescarias do Algarve - S. A R. L.» ou

outra legal que possa vir a ter em organização e indepen
dente da nossa, tendo como objecto ét pesca de arraste e ou

tras autorizadas por Lei, podendo a referida Direcção outor

gar na respectiva escritura de constituição definitiva ou pro
visória e praticar todos os demais actos necessários para a

sua legalização, ficando a Direcção autorizada a requerer,
praticar e assinar tudo o que for necessário para a completa
efectivação dos fins desta convocação.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por fal
ta de número de Accionistas ou suficiente representação de
c:ipital, fica a mesma deste já convocada para o dia 26 de
Março referido, no local e hora indicados.

Tavira, 6 de Fevereiro de 1961

Pl\CH,ECO
TrlVIRA

Fábricas de ·��lJtoagem de
farinha espoàda e' ramas

R.

Misericórdia de Tavira
CONCURSO

Encontra-se aberto concurso

para adaptação do Posto de
Consulta-Dispensário, nas de
pendências da Mis�ricórdia.
Os interessados poderão con

sultar o caderno de encargos e

pedir todos os esclarecimentos
na Secretaria da Misericórdia,
em todos os dias úteis, das 10

às 12 e das 15 às 18 horas.
As propostas deverão ser en- .

viadas em carta fechada e la
crada, até 28 do corrente mês.
Tavira, 17 de Fevereiro de

1961,

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECOJ. A.
tflnham a consagração 'do

público qUfl os consomfl.

ITELEFONE 13 APARTADO 13

1.=.'_•

o Vice.Pre8idente da Aflsembleia Geral

José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro
OProvedor

José Emídio Fernande� Sotero• _, I
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Mar calmo, O «Santa Ma

ria», ao. cortar as débeis ondas
aureolava-se de tremeluzentes
fluorescências dum verde es

meraldino. como se a sua proa
fosse singrando por fantasma
górica aurora boreal que todo
o inundava de reflexos lumi
nosos. A bordo, vida. calma.
Os passageiros, já recolhidos,
descansavam dos fo.lguedos
sempre inventados e logo mul
ripl.icados na alegre família de
seiscentas pessoas para melhor
passarem os longos dias da
viagem. .

O quarto de serviço era da
meia noite às quatro horas ...
Na ponte do paquete, o pi

loto Nascimento Costa, sózi-
·

nho. no seu posto, pouco ou

'n�da' ti�ha que fazer�
.

A rota, uma vez traçada, só
necessitaria de 'ligeiros reto

ques para a correcção dos pe

quenas desvios motivados pe
las correntes marinhas ou pe
la leve aragem do tempo. calmo.
E ainda bem que tinha aque

la oportunidade de estar só
·

para melhor se entregar aos

seus pensamentos. De há mui
to a desejava para pensar um

pouco. na sua filhinha de que,
havia poucos dias, tivera a ale
gre notícia de ter nascido.
Longe do. bruaá dos grandes

ajuntamentos, e ali, a contem
plar o fo.sforescente mar pro
fundo e o imenso céu cintilan
te de estrelas, também ele po
deria agora sonhar à vontade .•.

Po.deria ver melhor esse sol
radioso que veio. inundar de
luz e encher de encanto o seu

já feliz lar.
.

Sonho nocturno... varinha
de condão que 'transforma em

clarividência o que à luz do
dia se afigura rematada lou
cura ••. ; que dum impreciso
emaranhado. de' imagens ar

rancadas à vida real faz uma

aliciante recreação. da imagi
-n�ç¡ó.• :Varinha mágica que de
um" golpe rasga:' <> miste,doso
nevoeiro que nos envolve e es

conde à· mesquinha realidade
terrestre a realidade infinita•.. ·

que às veZes é revelação ra

diosa.
Cada vez mais enbevecido,

via a sua m:enina, a sua maior
riqueza que não trocaria por
fortuna álguma deste mundo,
estrebuchar no seu róseo ber
ço, estendendo os seus braci
nhos co.mo a queret abraçá-lo ..

Via-se, embevecido, enla
çando num amoroso abraço. a

sua esposa, e' ambo.s enterne

cidamente debruçados sobre
aquele pequeno ser, filho do
seu amor, carne da sua carne,
sangue do seu sangue, para
quem auguravam .as maiores
venturas •••

Sentia-se todo ufano a per
correr a longa passadeira' do
templo. co.nduzindo. a meiga
esposa ao seu ninho. e, numa

reviravolta do pensamento Ín
quieto, já no lugar da espo.sa
sentia o braço trélJlulo da fi,:,
lha que, sobre a mesma pas
sadeira, conduzia ao altar o.n

de a entregaria ao «princípe»
· do.s seus sonhos para consti
tuir outro lar.
Cedendo de vez em quando

ao império da razão., so.rria ao.

considerar como o pensamento.
conseguiu encurtar um longo
perío.do da vida de uma pes
soa que ainda bem não nasceu

já era levada a casar... Só
não encurtava o tempo. e a

distância que ainda teria que
vencer para beijar a espo.sa
extremecida e erguer nos seus

possantes braços a, minúscula
bonequinha com que desejava
brincar I ...
Vinte ••• vinte e um... ou

mesmo vinte e cinco nós .••
se o.S co.nseguisse ... Que ener

vante lentidão de caracoll ...
Mas pensando bem, que se

riam uns dez ou mesmo quin
ze dias, que demo.raria a via
gem, na vida de uma pes
soa? Apenas um ápice na re

latividade das coisas. Apenas
um momento •••

Não concluiu o seu sonho ..•
,Uma rapldfssima rajada de

pistola metralhadora bárbara
mente transformou esse ins
tante, esse ápice, numa eterni
dade que o impediria de tor
nar a ver os seus entes queri-
dos. "

E ele, que sonhava tudo dar
a sua filha, até a própria vi
da se Fosse preciso, para mais
não teve tempo. senão para lan
çar-lhe pelo chão," de mistura
corn um nome honra do, umas
m�nchdas de rubis em que
via transmutarem-se as sinis
tras golfadas do sell estuante

sangue, não' já. corno em so

nho. quimérico mas no real
esvaimento do seu último. sus
piro I. ..

E o «Santa Maria», de ora

avante transformado em sotur

rno túmulo flutuante já' sem
rumo. cerro, boiava num mar

cada vez mafs profundo, mais
negro. e raiado dos laivos ver

des da gangrena e da podridão ...
'

O murmúrio. da proa ao.

cortar as ondas; agora trans

figuradas em Iivores cadavé
zicos e fogos-fátuos de cemité-.,
rios, ecoava-lhe, como que em

longínquo respon-so, as, eter

nas estrofes do. crande Epico.:
�O' glória de mandar! O' vã cobiça
Desta vaidade a quem chamanios fama!
o' fraudulento gosto, que se atiça
,(o'ua aura popular que honra se (hamal
Que castigo tamanho e que justiça

.

fazes no peito vão que muito te ama I
Qúe 'mortes, que o perigos, que tormentas,
Que crueldades neles exprimentas I.
• •

•
• • e. .• • • • o. . • •

A que novos desastres determinas
De levar estes reinos e esta gente 7
Que perigos, que mortes lhe desfinas
Debaixo dalgum nome preeminente 7
Que promessas de reinos e de minas
De ouro, que lhe farás tão fàcilmente?
Que famas lhe prometerás? que histórias?
Que triunfos? que palmas? que victóriasJ.

E já 'no último quebramen-
.

to. de forças, quase impercepti-
velmente:'

"

..........

,

....

.

�Mísera sorte! Estranha condição I »'

Mas eis �ue, perante tão ,de
'sumana Plorte dum inocente
que honradamente defendia o.

seu po.sto, se levanta a Nação.
inteira empunhando. o facho
aceso no. lampadá.rio da Pátria,
que ainda arde na Batalha, e

grita; aQ mundo, inteiro:
Não I Não. I E mentira I
Não foi um português que

perpetrou tal morte! Não po
dia ter sido um filho desta
Pátria de Heróis ... ainda que
ele tivesse nascido em Portu
gall

M. S.

Agradecim·ento
A família de An tónia Ma

ria de So.usa Gomes, da Luz
de TavirLl, agrade,e a to.das as

pessoas que se digna ram aco.m

panhá:la à suá últimq morada
e bem asim as que directa ou

indirectamente lhe rnanifc;!sta
rdm o seu pe¡l'ar.

VENDE-S'E
Um mo.for Diesel mar,'!'1

«Banfo.rd»., de cinco rava 1,,8,
em estado novo, e 2 c"rdas de
:lrame arquitldss ltlmb¿m Cm

estado. novo.
Quem pretenJer díríja-sp \

Sebastião Lima, sítio rio. Al
visquer-Co.nceicão dp. Tavira.

Propriedade
Vende-.:.e um'l, no sítio dI"

Monte Agudo., freguesia de
Santo. Estêvão, que consta de
terra de semear rom alFarfo
beiras, amendoeiras, oliveiras,
figueiras e amoixeíras, com

casas de habitação., ramadas
palheiros e o.utras dependên
cias.
Tratar com Manuel de Frei

tas Costa, na mesma proprie
dade.

,';' "¡", �

••••••••••••••••••••••••
.

.•
• •

i Notícias Pessoais :
.

' .,.
•••••••• ••••••••

\niver�,1 rip8

Fazem anos e

Hoje - D. Maria Isabel Marques
Teixeira de Azevedo, menina Ni

. dia do. Carmo Palmeira e o menino.
Lu!s Fernando. de Andrade Viegas.
Ern 20 - D. Mari:' da: Natividade

Matos Rodrigue's, D. Maria Jo.se
Fina, D, Maria Luísa Horta Mestre
e 0.1'1 ers. Tene.ntc-Cor-one.l Joaquim
Júdlce Leote Ca vaco, Jorge Eleuté
rio. de Oliveira Cruz e JOt<é Eleuté
rio. Carmo de Je8u8.
Em 21 - D. Maria A na Vita lina

Costa Trindade Francisco. e 0.8 srR.

Jo."e Maxtmíano Correia e Jo.ão.
Inácio Garrana.
Em 22-D. AIda Maria d'Oliveira

Cruz. D. Maria do Livramento
Cruz, D, Maria Manuela Freitas
Soares M�ndes Calado, D. Maria
Cat-lota Trindade Guerreiro, D. Ma
ria Isabel Mansinho Ramus Franco
e oe st's. Abrlio Costa da Enoarna-.
ção, Damião Jo.se Afons? Ferreira,
Alfredo 'de Campos Faísca e Ma
nuel Abílfo Rodr-iguesde Sousa.
Em 23 - D Isaura de Jesu" Silva

e o er, Pedro Hodrigue8 Martins,
Em 24 - D. Maria Isabel das Cha-

.

gas, menrna Rosa Maria Guerreiro
da Couceição, menino. José Joa
quim Branquinho. da Silva, Jo.ão.
Sérgio. de Sousa Baptista Leiria e

os ars. Humber-to Sérgio. de Britt)
Avô e 'António da Cruz Pi loto,
Em 25 - D. Maria da Encarnação

ParreiraFernandes Ribeir-o,D. Ma
rília Guerreiro. Vaz. meninas Ma
ria Eamérrla Durão Cor-reia Matos,
Maria AIda Pinto' Conceição e os

8rs. Corone l Jaime Pires Cansado.
e Artur Eugenio Quaresma.

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade onde veio

pasear o 'Carnaval. o nosso pre:
zado amigo e conterrâneo 8r.)o.se

, João Santos Dores. .

-A aeu pedído.Poí transferldó de
Vila Pouca de Aguiar para Elvaa,
o nOS80 conter-râneo ar, [orge Eleu
tér-ío de Oliveira Cruz, Infor-mador
fiscal, ,'.

- Depois de uma estadia em ca

s� de seus pais e sogro.!" retiraram
pára u sua residência no Porto. a

sr a D.' Josilla Raimundo. Martins
da Coata e seu esposo. sr. Rui Arna
do. Martins da Costa •.

- De viSita a sua famili-l, desIo
cou·se a Li8boa a·�sr.8 D. Ermelin
da Bernardo. Raimundo. Ho.rta.
- Vinda de Lo.urenço. Marques,

enco.ntra·se em Litobo.a, a sr. a D.
Maria Jo.sé Melo 'Antunes, espo.sa
do. sr. Capitão. Ernesto. Antun�s,
e'm 8erviç.o naquela.:tno.ssa. pro.vln-

o
' cia' ultramarina.' �.

- A fim de assistir à chegada do.

paquete Santa Maria fo.i à capital
n sr. Jo.se de Oliveira. comerciiolnte
da nossa praça e nosso. prezado.
assinante.

� Enco.ntra-se nésta ciddde o.

no.sso. Assinante sr. José Manu<,!
Ribeiro. Padinha, aluno. da Rsco.m
de Regentes Agri,co.l.a, em Evo..r�.

- A fim de co.nsultar a medICI
na, fo.i a Lisbo.a o. sr. Manuel So.
lesio. ¡Padinha, pro.prietàrto, resi
dente em Tavira.

Nascimento

Teve 0.. seu hom suce8SO dando
à luz uma criunça do. s(>xn ma8CU

lino., na maternid:;de Mo.njArdino.
em Lisbo3, a sr 1 D. Marieta Alves
da Silva Lemo.s e Mato8. e"pl)l'Hl
do. nosso "rezado. amigo e conter

râneo. ST. Dr. Augut4to. Viriato de
Lemo.s e M"tos. funcionário de AI
fândega, residente na capital.
Ao. neófito e '1 seus pais deseja

mo.s muitus felicidades ..

No. palilll'ldo dia 13 do. COITente.
celebro.u·se na igreja paroquial da
Luz de Tavira, o baptil<mo. de 11m

filhinho. da sr.a D. Mal'Ja Julieta
Estêvão. Co.tlta Go.nçalves, pi ofes
so.ra o.ficial neste concelho c de
"eu e�p080 sr. pro.fe>!f!o.r Jo>!é Jo.a-

'. quim Gonçalveiol, delegado c"cul.'H'
c •• n.:dhio. e vice-preMidcntc da lo.
llli>l8ão··Cu!J ....dl1ia da União .;'IIado
nal.
O nl'orito, que Teceheu (I nOlllc

dI'; In,,e ,\1:lIluc� :l-�Ot<tH GOllç¡¡lv('>!,
fo.i <Ip ,dJinhado pelo ISr, Dr. Jo.a
quim 'Arnant Pt.mh. iro. il.u�1re
prc»i<'!<'nte' da Câmara MUnTClpnl
de B'rqui'ih9 e. antigo. deputao ..
pelo. AI¡.;a¡·ve c pda "I'" n. Mflll<J
Llli>!a Ja Co.llta l:{<!ÍM. rCtlLlcnte "Ill

.

F;>1'o. .

Foi celebrante Frei Franci"c<l
Pir ..... , ua,.OI'dem do.s Franci"cano>!.
Filhla:1 cerimonia foi of,...ccido

pclots paitl do. novo. cristão aos con,

vldados um almo.ço no. luxuoso.
Hntel Vallco. da Gama. em Monte
Guroo.. No. tinal do. repasto for�m
elevado>! brindes de fino reco.rte,
Ao. neófIto. e a Ileus paits deseja

mns muitas venturas.

Necrologia

João Pavio de Magalhães
Faleceu hã dias em Lisbo.d, o.n

de há muitos anos rCllidia, o. sr.

Jo.ão. Pavia de Magalhães, indus
trial de fotografia.
O fàlecido que contava 71 ano.8

de idade, era natural de Tdvira e
irmão do. no.sso saudo.so amigo sr.

pro.fessor Eduardo Pavia de Ma

galhães e do. .. r'�ITenente-Co.ro.nel
Jose Pavia de Magalhãe8. Fo.i urn
charadista di8tinto tendo co.labo-

,

A Câmara de Tavil a informa:'

Continuação da i.a'Página

� CAMARA tem procedido à

ra. limpeza doe canos de esgo-
to que em certas artériae es

tavam totalmente obstruidos. Esta
é a razão porque alguns troços de
ruas se encontram com os pavi
mentos levantados.

pSTÁ-SE procedendo ao pro
f..I eesso de expl0l!r!ação doe

terrenos necessartoe para a

construção da Estrada dos More
nOR em virtude de não ler sido

pos�ivel a compra amigável.
pSTÁ pràticamente cOllcluida

__ a obra de Reconetrução e

Ampliação do Edificio dos

Paços do Concelho, devendo em

breve ser entregue à Câmara Mu

,nicipal pelas entidades compe
tentes.

lJAI ser reparado o largo junto
à.Eetação Agrária, obra que
estará concluida antes da

inauguração do edif teio,

Ultimas novidades em disco
na Agência· de Represenlatões Algarve

Rua S de Outubro, 10-12 - TAVIRA

Agradecimento
A família de Marcelino

Cláudio na impossibilidade de
o fazer por outro meio, por ile
gibilidade de alguns nomes e

'moradas, vem, testemunhar o

mais profundo- reconhecimen
to às pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última
morada, o que por ele mostra

ram o seu pesar e em 'especial
ao Ex.mo Comando e bombei
ros desta cidade assim como

também ao sr, Dr. Palma e a

todo o pessoal da enfermagem
-lue, mui carinhosamente o tra

taram durante a doença que
o vitimou.

rado em díversos jornais e revis
tas por-tuguesas e brastleíras, com
o pseudónimo de «Edlpos, tendo.
também durante muitos ano.8 fei
to parte do. grupo. co.ral do Teatro.
de S. Carlo.s.
'Era cunhado das !<Ir.as D. Ema da

Conceição Ferrelra Pinho Pavia
de Magalhães e D. Maria .da. Con
ceição Serra Magalhães e tIO da8
sr.as D. Maria Isaura Belo de Car-

. valh,o Pavia de Magalhães Lisboa,
aureo.lada artista e di8tinta pro.
fe8sora do Conservatório de Li8-
hoa esposa do 8r. Eng. Agr. J0.8é
Eurico Lisboa, D. Maria Eugenia
�ena de Magalhães Garcia de Bri
to., e8p08a do sr. Capitão. Arman-

.
do Ro.drigues Garcia de Brito, e

. D. Maria Eduarda Pinho Pavia de'
, . Magalhãe8. '

.'

Num curto espaço de tempo fa
leceram três irmãos.

Á familia enflltada¡endereçamo.s
sentidos pêsames.

�BVZINA. DE ESTRADA

dUllS vezes meis
potente que as

buzines normais
de elte frequência

um produto

MARCHAL
represententes

c. SANTOS LDA.
Av. de Lib�rdade, 29-41 -Lisboa

R. de S18. Catarina, 160 -168- Porlo

� '. " ,

Chegou o Santa Maria'
• Continuação da 1.' pãglna

sante e agradável dizer-se, que
a homenagem era tão patrió
tica, sentida, nobre, humana e

justa, que até alguns descon
tentes que conhecemos, se des
locaram á capital, para se cer

trficarem in-loco como era

grande e sentimental o amor

do Povo desta nossa Terra,
quando. o Bem está em causa.

Assim, os transviados vi ram
e senrira.m como era, grande
a sua derrota. E quem sabe se

até mesmo não. choraram ao

ver o proceder daqueles milha
res de cidadãos, que vibravam
de emoção pela bravura da
Tripulação., mas de repulsa
pela façanha do pirata Morgã.
Parecendo que. não, factos

destes também con tam. Assim,
viram que a Nação apareceu

para dizer da sua repulsa e pa
ra rogar que Justiça seja feita.
Não se esperar pela Divina,
mas sim, exigir-se que esses

responsáveis sofram o casrigc
merecido.
Sabemos que há portugue

ses dignos dos maiores Ieítos,
E que a História, nos aponta,
a cada passo seus nomes.

No entanto, para já, apenas
dizer e bem alto, que Portu
gal está de parabéns. De pa
ra béns, porque o hom povo
desta nossa terra, que tudo dá,
a questão. é saber pedir-Ihe,
apareceu em Lisboa, e os que
ali não foram, estiverem pre

sentes, pela sua forte alma pa

triótica, para dizer ao Mundo.
que Portugal sabe o que quer,
para onde vai e porque cami
nho há-de seguir I E se ás cães
ladram e a caravana· passa,
as acções ficam a perpectuar
aquilo que o homem faz de
bem sobre a terra. Portanto,
não há que duddar que se es

creveu, neste dia, mais uma

página gloriosa para Il Histó
ria e para o 28 de Maio. Que
o afirmem, po.r nós, também,
o.S ho.mens de côr que a'bo.rdo
do «Santa Maria,. se diTigi
ram ao sr. Presidente do. Con
selho, dizendo-lhe que I�e es

tdvam gratos pelo que tem fei
to. por Po.rtuga] e que deseja
riam morrer.po·!tugues_es, co.mo'
portugueses nasceram.

A Deus .rogamos as maio
res benesses para os portugue
ses que tão.' brilhantemente

.
souberam glorificar o Santa
Maria e que guarde junto de
Si a alma do pilo.to Nascimen
t� Costa. Que igualmente ilu
mine o sen.tir dos que andam
transviados se e [es quizerem
luz, mas que lha tire' dos
olho.s, se eles não quizerem o

Bem de Portugal, nem reco."'

nhecer que bem glo.rioso fo.i o.

espírito nacional, ao repulsar
a od issei a dos pi ra ta�.

Trespassa-se
Ou arrenda-se uma tabernli

bem situada na Rua 9 de
Abril, n.O S em T�v_ira.
Quem pretpl'der dirija-se

AO ,'i{'u pro.prietário António
Vasco.

Arrenda-se
Um telheiro com 2 forno.s

de cerâmica, no sítio da Bela
FriFi.
Trat".,. co.m a proprietária

Mr.rÍa Julil:tnl:l Mendonça, AI
tú do Cano, 46 - Tavira.

VENDE-SE
Courela no sítio do. Belmon

te, freguesia da Luz, que cons

ta de terra dt\! semear, com di
verso arvoredo.
Trata o solicitado.r José Luís

Cesário..

Motorista

Oferece-se, com carta de li
geiros e' pesado.s, co.m prática
de co.nduzir, não discutindo.
ordenado. Idade 28 anos.

Francisco José Gonçalves,
Ruá Doútor Oli�eira Salazar
- Moncarapacho,



·

I Decorreram •.com, exœaordí- ". Dançou-se.depois animada-
nária animação e briJ-ha.:'l'\-t·ismo mente até de madrugada.
as testas do Carnaval. no CIu- "! 1No B�l Masttué¡ comparece-
be Recreativo Tavirense. .• l1am.. •deaenas de .sóciose senho- '

. As-diversões aH Íevadas a,�",ras e cavalheiros,"em trajos
, ' 'efeito pela actual Direcção des-' carnavælescos.:o 'que emprestou

per,�djCamia maior curiosídade à'sala um aspecto inteiramente
e levaram às.salee da popular estranho.e desusado, de verda-
sociedade .recrearíva localmuí- deira distinção, 'a opor à vul-
tos associados e rsuas famílias .• garidade dos hahituais bailes
que há anos não frequentavam.. de.emâsearas, ·em que nos ül-
o Clube. ' timos anos se' caiu em Tavira,

,
J Mas foi, sobretudo, noisába- sem graça nem elevação.

• I do 'e doming'6 gordo; 'com a Com "a sala I repleta> de-lês a

reaHzaçruo'd9s a,rnunciwd&s BaZ . .lés, dificilmente St! podendo
I f Masqué e\ Goncu'l'8o de Qua- ,; l'O.mper 'através do ,saJão, de-'

dras, dor,cllrnaval"que se veri- >t, 'masiad0 acanhado- para tão
-Iícou o maior interesse. grande . ass'istência, . dir-ae-Ia v

· ,.,As gerações novas da nossa
.

que n iriguém quer ia deixar de
terra, nnncao ríœham visto um presenciar demoradamente o

'

baile masqué neæ-sabiam em .espectâculo deveras .inédito no

que eonsístia um rconcurso de • nosso meio .e .eoæservâ-Ío na

¡. "quadras do¡,Garnaval, a que. netrna pO!C l'arg0s anos.

concorseram mais de duzentos Fee-se: abundante consumo

1'0etas 'Com cerca dre 400 pro- de-conferí e--serp'entinas, o que
, dueôes vin·du de todo '0' País. .raaíor realce deu ao baile que,

.Muíto contribuiu: 'para o J� de certo," a' repetir-se em anos

completo êxieo deste certame a t£utaro's;!·poderá v.ir ai ter 1ain$

,la'rga dívulgaçâo: feita> através •• da uma-projécção mais gran
do Posto�Eœissor Regional do "1" diosa. e

Sul" da impeensa- diári-a e do
-

Os prémios foram atribuí
Algarve, particularmente db ...dos às senhoras IJ. Maria He
-nosso jornal" e o' cuidado que l ena �enau (Dama antiga),
os dirigentes do Clube puse- D. Maria Solan�e Dias MI.n-

• ram em tadoro que se.prendia dança (Mexicàna) e D. Maria
com -a -sua realização. Vie�as dos Santos (Varina). j

·Presidiu ao' Despectivo júri o A certa altura, um grupo de
consag'rado Poetà Vitor ,Cas- meninas e rapazes, trajando 1\'
telt\. vencedo.r d0s",Jogos 'Flo- rígor. exibiu-se em danças re ...

cais Luso-Espanhóis há .anos g,ionai", tais como o «corridi-
efectuados em Badajoz;�e tavi-

J nho dos quatro cantinhos» 6>

· rense de a.dk>pção, aGtu/alimente outras, que arrancaram à as·.�
L residind0 em Faro. o ,qual de- sistêncÍa fartos e repetidos,

, clarou labuto olGoncurso,pro- 'aplausos. I

< ferindo·�bre.yes ·p'alavras alu- .} As diversões do Carnaval
"s-ivas. encerram-se ,com a trádicional

.

G', pllÍmeirop segundo e ter- batalha de confeti, seguida de
'f ceiro', prémios" couheram' aos recepção de máscara's e 'baile.

� srs. Artull' (;ésar, Vaié IRego, As quadras classificadàs £0-
· l-erónime Almeida.J.Ba"stos e ram!lS seguintes:
.�Mónio" G.uither.mino .00-
min�,ues ,Carneiro Ventura, 1.° ,P,rémio

respectivamente residente's no .� 'A"'1náBCara� no'CaTnàval.
Porto, no Lu�ar de- Cabanas-

... ,�Quer-se feita de'lbom pano,

G
.1 ... 'Para· que nada Be veja, ,

-Jovim, ondomar e Porto. Jl/ lJ)wque--usamosltodo o·ano,

O Júd, res01veu a inda atri- Art.. (•••, ,...1. I.gi -;: P.rto

; buir :men¡çõ'es honrosas ao sr.

Manuel- Lopes Pereira, de Ma
f�mude.) Gaia; D. Lídia Cor

" reia Ser,ra9 Rereira, de Algés;
D.,Maria da Conceição.Rami
re.s ,Santos, de Olhãte; e' D.
·Maria de 1 �ritCl- X&vier, de
CoiÍnbra.

.

Pro.aedexam à leitura' das
quadr&s;l qlie -a ,.numerosae.. as-

, • ,s1.stência... ,aplaudiu prolon�a
· damente"a men·in"Q ·Maria Isa

.' bel Petreira Conceição e (i) es-
�.

, ¡tudante "José Mi�uel Felicio
, .Nunes,' qœe:l recentemente� re-

.,cebéu o pr,im'eiro pDémio atri- Uma propriedade rustica
· ,buíd,o"pelo G,r.ém.io,' Nacional ·.de,n@·m,inada-«·Pego do-À:lagão»
dos Estabelecimentos de En- 'no".sítio da, Fon.te Salgac1a e o

'sino' Particular ao aluno mais 'd'ir.eito de: uma:'\sex,tal.parte das
bem. classificado no 2.° ciclo. 'Matinhtis denomin:adas «Do
liceal em todo o País.

-

Arag�o», no sítio_ do-Almar-
Eoram. escolhidas para Rai- ..... ....gem�· e-.¥aI'e-EaranSuej<¥=8m-

:riha e Damas de Honor, res- bas da freguesia de San�a-
· pectivamente', a.'1 meninas Ma- ria� deste concelho.
ria Iolanda. Gomes,' Maria R-<é'c-ebe pr.opostas.....o_sOOt.Gita-
Ofélia Eernandes BarrO's e dO'rfr losé Luis Cesário, EU-Ber-
M...ria Isabel Pereira Concei- V'é:ndo .os p'ropri-etários 'OaH-rei-
ção,� aeto que ...foi sublinhado te-. de::não. venderem caSfl< as

com UJl).a grande salva de pal- propostæi,llão interesse�'elo
mas. : __ quantitati�erecido.

• 'Podes' c.rer. 'linda menina,
I • NO'momento e¡n que,le vi,
>J. Desejei ser �erpenttna
..... Para me enrolar em ti.

'.
• J.,ó.lm. AI•• id•.1."." ,;;:-,b.d....

. ;
. 3.·..P-rémió

.� Jj)m.noite de Ca·roaval

._ .,E que mostr.as c01I!0 é8"falso:
;_(.iSa,is se!I'pre .d� ,pe..calçado
,. �1iJ entr.QS de pefCkscalço 1 •••
ADtó.i. ,.lIb.rlli•• D.lli.g .... ¡¡....f••tu,..�. rort.

• r Companhia de Pescaria!JItaIseBs,e· n�litfve
�ssembiela (i.e.raJ ,Ordinária

CONVOCJ\TÓRIr¡
.

São convocados .os Srs: fttcciotlistcrs da ...()@ÇltJJpa'rl'hia de
Pescarias B�lsense no AlgatWe), a.reunir�8e etn Assemhleia
Ger.a� Ordinária, na sede da Socie�ade; nesta cidade, no

dia 1-1 de Março próximo, pelas,- 16:horas,tpar.a apreciar e

aprovar ·ou modificar o relatório e. contas da Gerênew- da

Direcção, relativas ao exercício de 1U60,fto. parecer dœGon·
selho fiscal, e bem assim prooederJ á elei.ção dos res)1ecti
vos'Gorpos Gerentes para o biénio de- 1961/1Y62, conformr.
o disposto doc§ único do art.· 33.· dos Estatutos, e fins§�wn-

tJsignados no att.o 34�0 dos mesmos Estatutos.
Não podendo a Assembleia funcionar n:essé dia' pÓI fal

ta de. número de Accionistas ou sufidente representação de

capital, fica a mesma desde já convocada para '0 dia 25 de

Março referido, no local e hora inclicad0s.
Tavira, 6 de Fevereiro de 1961

O Vice-Presidente da ABsemblela Geral

J loSé Filtpe de AmoriT1t Pessoa Ribeiro

t "Ass:embleia GêrâJ Ordin.ária
1..

&

e l.a Convocatórias

O Vice Presid.ente da Assembleia Geral

loão Carlos Maldonado ·Centeno

completou 40 anos de

serviço profissional exemplar
.)" " .8.

O jornalista -Elesportivo e
- � e

nosso prezado colaborador An-
Ar__ .-

tónio Augusto Santos, que to

do.o Algarve conhece asravés
das-suasoccânicas desportivas
ou dos seus escritos espalha
dos pelos jornais desta provín-
cia, .qu e ele. escolhera como

-F,.r.ense 6;='Juv.elÜuéle O -

c-seu antegonístd. ·Á.s-ua me-

sua terra adoptiva, é também �Não houve problemas a re-
"1 �lhor técrrica, porém, resnondeu

um 'exemplar empregado dos-: solver' no Estádio de S. Luís," a equipa' da casa co�_.maior
CatÍlinhos de Ferro há40.anos. " e:o Farense mercê da, sua su- energia, porvvezes uma arma

Verdadeiro aU1ieclidata das· .. periorcapclcidade esmagou por
-

ma is- prática ê de melhores
,letras e do jornalismo" crítico .� ... uma .guleada a turma do Ju-

.• resultados.
de arte e" grande' amante de "'�ventude de tvora. ;,,'" Luslt.-no 5 � SAlQNenense O

Os al�arvios, raro um ou

outro periode em que os ebo- Os vilarea..le,n�es C.o:Pfi�g.ui-
renses i.teímaram- em) penetrar ram uma vltorta"reXp.(leSSlva •

•• na...:de£esa adsersãrta, ,faram·. +vencendo 'o SacaveneI?-�te pela
,��mpre" senhores da. partida,

� -

�ar�em de 5 bol.a�. �s .algar-
..-Joga,ndQ .sera-atnopelos-e- resis- ... VIaS. ro n,d a ndo os ultUll"Q!t pos
• .rindo.à du�eza de defesa-alen- .. tos da' tabela bem precisavam
_.tej.ana.

... .deste tritunfô n ão só para £u-
� Seis. o bolas .• tocadas'. pelos' �ir-à zona perigosa Como tam

d ian te iro s de Eare-nse tocaram J·bém para que osjogadores so-

as redes adversáriaa-ermuttes taven rin os possam �l)_çontrar-
.�G,utra,s se perde.ram ,pela -defi-

�.- uma mO'.ral que QS eleve .ao seu

,�.c.iêncía",dos�remates .ou .a irrda
"

. -verdadeiro valor.
, .pela",acção �m'er·if,6r-j.a· d:.o>g,uar- .... �Mctntlio 2'=-'- Po,UrnQ:n:en_ O
• da: redes"e.herense, (i) '!!la e levi-
t 1 d

.

d
.t Dos ¡ algar\Tios' ,somente o

'-e��;�:i'���s,u t� o)at>n 'a, mais
P'Ol'timonens€/perdeu. Na ver-

'.

'4 -I:ladt! os rapazes dã Praia da
• Albandra.l •...,.'Olhanense 1 Rocha não estiveram eql tar-

·f, Para o·�J o.lhanenses o caso
,_ de-muito prométedora,·e foram

-, não se'a'presentou fácil. A sua
.,�"dert?tados por um� equipa que

desJ..oeaçiio·ao campo do Alhan-" se soube condUZIr bem e a

teatro ÀntóntaJSantos a par
'" dra .. era "'vista como uma das �-q�em o triunfo s� -ajusta per-

, " .

,.1'£' . d 1.1"
- rectamente

das suas divagações artísticas, '>'. maIS .0'1 IceIS o .ca enu,arlo e '.
pode. considerar-s.e �um grande pertanto O· ponto aI.::ançado JOgÇ>s para hOJe: ,.

funcionário· da «E.mp.resa dos • pelos.al�arvios..ainda que não Olhanense -.Lu�t�:tio�;Oli-
Rails»,"Clomo ele 'próprio a)as- couesPGnda- a:o que na verda-, .•vais � Ea:tense--;'TPO,t:'tÍ'.B1onen-
sHica a sua função. d.e¡se,pas!ou·notca:�p.e dá Hor-_A se �"o.rie,l¡l.tal.
No dia 2 do .. corrente' mês " t.¡;nha, .nao.�per-mItJu que este C L A S .s � I .F_ LC A.<; A O

completou 4n anos de.' serviço 'pelldeesse, 0'�Gma:ndO' da' dassi- .. r 1 lb"" LI¡'Uh .. 00-.,
,

f' - ... '. -,,- anense. • • -"'v pO'ntos
sem uma única falta ou"casti- .. IGaçao.

.
2.0·-,Fare-nse. _. • .• 2!J,. .. li>

go que se lhe aponte, o que .� Os cablsta'S_.fo;:ram infelizes - 7.O.�,p,pdil1lQnense ror ISr li>

para ele conadtue motivo de ... ;, no jo�o contra' (i).,.!'·Alhandra, 10· --Lusitano • . � .12 li>

. justificado o r g u 1 h o, como .�.•pois.r; técnicamente. sup.eraram ,,�.OJir...e;h.gas

exemplar'chefe'detamília' que é.
40 anos de labor. exaustivo,

,sem des(alecimentoi" sem má
, ,c.ula,.é�um�·nobre· atestado que
honra uma ''Vida de tr�balho .

Sem interrupções, na via sa

cra do seu mister'". António
Augusto Santes 'elevou-se na

,:..sua' crav.eil'a· de activo e com-
'

_ Nos termo.s do Art.� 27.�;}d� Estatutos, €-onV0'CO a mes-
o petente �ervidor, pois publicou . ., ma,.Assembleia a fIe,unir no dia, 13 dê Março p. ft.° pelas 15
os.. segumtes ,trabalhos ferro- t.. • .

f'
.

'

�,viários: ,«Red.e .:Geral» (esgo- �Jf11,?.ras,1 no -seu:e.scFltón(i), Fa 1m de deliberar �ob�.e..a aprova-
tado}; «Materíal ê Tracção, '¡:'çao, do Re'latóno, Balanço e Cuntas. da Ger-encla" e respec-
700 páginas {esgotado}; «Pon- "�-tivo Parecer do Conselho Fiscal e bem" assim' dar. rcumpri
.tos de·,E:came» (esgota,do); «A • mento.aos ArUgos 21.�,·2Y�o eI39.p,dus'mesmosi<€státutos.
L.0'comotlva a Yapor», 5�? pá- " NãG. haVeFldo número legal de Accionistas 'para poder
glnas; «Portugal Ferronarto», f' .. 1\ bI' G -1 f' .j.' d' d

. .

.'

d
mapa das redes metropolita- C" un�LOnar a hsse� ela e.ra; . lC� eS,La es e la, convo�a a,

. nas; «Dicionário dee Proble- A para o.�mesmo fim a reumr no dta 2l. do refendo... me.& de
mas», 200 páginas, 'a sair" em e: "Março nn local e, hora indicados.
Março do corrente ano.

_ Tavirá, 6 de Fevereiro de 1961.
� Isto ,é prova ,concludente do
seu espírito de trabalho, desse
labO'r exaustivo à que or�u
lhosamen te se voto_u desde ten
ros anO'·s, com uma noção clara
das'responsa,bilidades.
:e com prazer .que :reg.ista

mos esta efeméride.�vocativa
de uma vida 'exemplar de um

homem que, simultâneamente,
cumpre honrosamente a sua

missão profissional e com ·pra
zer faz esquecer tais fadigas
dedicando-s!>t. � àss}mtos lite
rários. artísticos, desportivos e

jornalísticos. Como muito bem
define Mante,gazza - passar
ràpidamente de um a outro

trabalho é carácter próprio dos
�randes cérebros.
Felicitamos António Augus

to Santos pela passagem do
seu 40.° aniversário de funcio
náriO' ferroviário, pe&indo que
nos ,perdoe estas descoloridas
palavras que, por tal motivo,

� lhe dedicamos.

O JORNALTSTA

Ântónio Âugusto Santos

-

CA.SA
Vende-se na Rua da Liber

dade com os números 52 a 54.
Recebe propostas o solicita

dor José Luis Cesário.

E 'prejuízo total a aquisição de relógio
',que não seja de marca garantida l·

}

t

::' ,Este: número foi. y,jsado, f)tla
�;'.�D,elI1Iação ·de Galls,ura

AS 'm a'reas Imega, Zenlthí1 �o'80lnes¡ ¡¡BretUlnu,
Iisssot, Cop,tehert,· Aueeu,sr nPiloes¡

Am�ria,' Arous, 6ska, Uiergines, tlmu: ,Zloal; �Ru[OPõ; J3�DUHa"
�ukel, Zutu, Hertig, �ulu wateUt'White �tar;�W8teK, Sorel.; LIO[olo,.
Amuu, �aunu, �areH, Mila, Ie[b·joos, �ao[lI" lagus, &rloJ.saJJlma�
Encontram-se à' venda na

'�'O U ri vesa ria
-TAVIRA

.

I

Esta casa toma inteira respoJl.'labilidade·em qual-
'-luer'reló�iO' que venda das marcas acima referiQas •.

�arantindo que os seus _preços não .o,fereQem�con
fronto com 09 de outra casa, em. virtude das suas

compras serem efectllaJaa em condições- va,�tajosas.


